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LISBOA. PROCEDE AO· .. RESCALDO 
da madrugada em que a terra tremeu 

Depois do pã.rUco, a. incerteza, 
o receio de mna repetiç[\.O do fe
nómeno. Agora., porém. ' 06 âni
mos eomeQaJ.n a. serenar, e é em 
traços jã. preci80S que ccmeça. a 

desenhar•se o bale:nço do assus,. 
ta.dar abalo telúrico ~a primeira. 
madr'Ugada. de l\fa.rço. 

Por todo o Pais, o pa.noraima. 
é o mesmo: recompostas do pà· 
nico que ne.queles momentos de 

---------. pesadelo a.s dominou, as popula

O CHEH DO ESTADO 
, VISITOU MAIS UMA VEZ 

O PRESIDENTE SALAZAR 
O sr. Presidente da. Repúbli

ca. acompanha.do dos seus dois 
neto.s. e do sr. almirante Hen
rique Tenreiro. vjsitou. ontem, 
o sr. President.e Salazar, na. re
sidênc!a onde penn9.nece o iltLY 
tre enfenno. na Ru~ da. Im
prensa , a S. Bento. 

ções regressam 1\ vida de todo~ 
os dias, mas num cenário em 
que, no entanto. a.lgo muõou. 
Casas daniticad3.S ou frwnca.
mente em minas, postos e fio.s 
telefónicos curnranhados pelo 
solo, famílias sem abrigo, recor
dam um cataelisin.o que só o 
grende sism.<> de 1909 sobreleva, 
de entre aqueles a que as gera
ções actua.is assistiram. 

Como noutro lugar referimos, 
citando obsen'ações feitas no 
norte do Pais. ainda ontem se 
verificaram abalos, mas ligeirís
simos e - nunca será de m.a.:ls 

(Cont . na 10 .• pág ., ) .• , ol .) 

~IAIS 13 DIAS 
PARA O RECENSEAMENTO 

todos aqueles que. comprovada· 
mente, careçam de idoneidade 
moral. 

Ter1nina,m no pl'óximo dia. 15 
(resta•ndo, portanto, aoeno.s 13 
dias para a apre6elltaçáo dos 
respectivos requerimentos) as 
operações de inscrição no recen
seamento dos eleitores da Assem
bleia Nacional. 

Os voLantes serão inscritos 
no recenseamento do concelho 
ou bairro onde tenham residên
cia e!ectiv:1, ou onde tiveram a 
úlr,ima residêitcla (no caso de 
exercerem funções públicas no 
estrangeiro. ou no dos niilita
res em serviço). 

O prof. Marcello Caetano no Hospital do Rego, junto dos doentes transferi~os de S. José 

O voto constitui uma obriga
ção cívica e cabe a todos os 
portugueses, de ambos os sexos. 
maiores ou emancipados, que 
saibam ler e escrever, assim 
como ao6 a,n.3Jf:1betos que te
nham S!do recenseados entre 
1946 e 1968. 

A 1nscrição exige um requeri
mento por escI'ito pelo próprio, 
ou a rogo, em que devem indi
car-se : nome. dnta do nasci
mento, Clliação. esta.do, profis--

(Cont. na 2 .• pi g: ., 1.ª col. ) 
Não poderão votar: ~ que 

inã.o gozem de direitos civis e 
políticos: os interditos. por sen· 

:~~ :"la1\d~~i i~l~~nJ:; ,---------

O PRESIDENTE DO CONSELHO 
VIS,ITOU O HOSPITAL DE S. JOSÉ 

O Pres~ent e da R epública Junto de 01,em se via o nosso director, dr. Guilherme Pere~ra 
da Rosa. d eteve- se, por momentos, observando a re:presentaçtl.o do cSeculO» na Filgráftea 

os pronunciados definitl\'amen· 
te; os indigentes: os oue te
!l'l.ham adquirido a mtcionalidade 
por naturalização hã menos de 
cinco anos; os que professem 
ideia,.<; contrárias à existência 
do Pais como !l&t:ldo indenen
dente e à disciplina social: e 

Golpe 
de Estado 

ONDE SE INTEIROU DOS ESTRAGOS SOFRIDOS 
E DA SITUAÇÃO DOS DOENTES TRANSFERIDOS 

juntou-se, ainda, o 5ub.secretá.r10 
de Estado daJ.; Obras Püblicas, 
sr. dr. Joaquim da. Silva Pinto, 
e elementos atectos ao Hôspita.1 
de S. José, bem como o sr. eng. 
Ferreira. da. Cunha, do Miiüsté-
rio das Obras Püblieas. · 

O Hospital de S. José, cujo 
funcionamento, em anos distan. 

dade de Lisboa - se for concre
tizado o pensamento do actual 
Utula.r da. pasta. da Saúde. Qüe
ontem anunciou a. construção, 
na capital, de dois novos hospt. 
tai~ 

(Continua na I O.• pâg 1.• col. l A ~ 1 L <? R Á F I C A . na Síria 
real1zaçao em tudo l1gad.a !~=i·~Z:1:~~~~:1:.;~{:~;E 

O velho Hospital de S. José, 
protundament.e marca.do pelo 
tremor de t.erra. da. madruga.da. 
do dia 28 de Fevereiro, fo1, on
tem de tarde. visitado pelo sr. 
prof. Ma.rcello Caetano que, 
acompanhado pelo sr. ministro 
da Saúde, sr. dr. Lopo de Car
valho Cancela. de Abreu, se in
teirou da gravidade dos estragos 
satrldos ,pelo edifício e da sltu~ 
ção dos doentes que dele tive
ram de ser transferidos e dos 
que lá. permaneceram. 

tes. chegou a. ser considerado ~-------
«indecoroso» e «a.tenta.tório da 
dignidade hwnana», pare~ ter 
chegado, agora, a.o seu fun e. 

Artes G ra, f •. e as :::: :~i;c:= ::~i:::.:·!;; 
~:~:,.~·:·:,:~,.;d.:fi::.~::.:: ' as 

Ao sr. Presidente do conselho g~r~tb~c~l~:Z ~~'.;!ã~aseJt 

foi inaugurada ontem 
Presidente da República 

Beirute e originárias de Da
masco. 

Julga sabeMe que o ~neral 
Salah Jedld, secretário · geral 
adjunto do partido, Baath e 
considerado o «homem forte}) da 

RodaLivre 
pelo 

No quadro da8 inicla.tJva.s da 
Associação I ndustrial Portugue
aa que, sob todas os aspect:os, se 
têm revela4o ex<:et>C1onalment.e 
lmporta.ntes·e de ,lar.go;s renexo:s:· 
ta:nto entre n.65 como oo~ muitos 

Por Francisco Mata · Slria, es tá detido em Damasco, 
assim como numerosos ou tros 
altos membro, daquele partido. 
Por outro lado, o presidente AI E .~01 ~IUITO co1n a vtnda dos discos em que 

~ires.r!~~seóe ag~~.m!;~ fif'Js. essas act:viõades 
1ndus- n:~~ ~ªm;iJ~r~!H~~~i!n;i :e!,~! s ~.8~~:"':eªs;dS:ric~:~bém, 11J;~1 I~'til TO ! 7ffs:~~1::j:if~~~ú~:~~!s S~ 1~ 

tudo cheia de interesse e afirma,. Uma vez ma.is, as vas~ns tarde inaugurada. com a. pre- AI - Assad teria In iciado o contentes, ,provocou al.egrias e 
cão clara de labores ligados :'1..~ instalações da. Feira Internac10- sença do sr. Presidente da Re· gol pe de es tado substituindo 05 O negócio da canção vai dR. amuos, mas. actma de tudo. pro-
M'tes grá.ffoas - a. Filgrá.fioa, nal de Lisboa foram aprovei- pública, que chegou. às 16 horas, ve1tto em pcpa e é po.~sivel que V01(. uma vez- m.ais, a Jalta de 
cuja organização coincide com tadas para um notável empreen- dentro em, breve hafa gente em jettinho que temos oora compor 
l\8 comemorações do II Centená- dimento. e, assim, é ali que se (Cont. na 11.ª pâg , 1.ª col .) (Cont. na a.• pág., 1.ª col ,) Portugal habilitada a enriquecer canções a valer .. Houve. a sorte 

---------, ~ Imprensa Nacional d~ .------------------------------------~ '1:él::S~~ã~ro=:~:™cf::e 1:l! 

PR OVAS ~~rsr~t:::~~~\iJ Todos os assuntos essenc·1a·1s 2;~~1J:1t:2r~:E.f:t nfio só e;~ matériai:r.primas, mas mone, flUe ([tt.ando se decidR a 

1 ~a:~ ~f!~~~~~ft. ~~r;a1:ep:ag'!!tc:~
8
es:~ 

DE FORÇA ;~~111i~*1~;fg~~~l~ pa ra· a França e os Estados un·1dos ~i:í~,t;1:1ir:\Ef perioào do seu funclonamentQ lidade do costume. Quer dizer: 
que se protongan\ até ao die. 12, em dez ca.ncões apenas uma se 
uma. série de me.nifestações <lc- salvou. Esta 1nédia nã'o vode 
dicadas ao debate de probtema., iludir ninguém, do1tde o revettr-

DE MOSCOVO ~:~:~ruJ= 1~~~ examinados entre N i x o n e De G a u li e fff~i~if:i=~;:;; 
• A mawria dos intérpretes aro-

E M B E R L I M 
VERSALHES, 1. - Envolta go11,-se. Ntw vale a pena citn.r 

em bruma e frio, Versalhes nomes, mas todos vimos a tirni
, recebeu o presidente Nixon, dez, a «yaucherie», a falta de 

que o general De Gaull e es• genica e de convicção com que 
BERLIM OCll>!lNTAL, 1 . 

- A .Alemanha Oriental 
e nce,rou, koje, por duas 
horas, a auto-estrada e n
tre Ber lim e o Ocidé n te, e 
grandes continge n te s d e 
tropas comunistas fizer am 
a sua aparição n~s cmn .. 
pos em réclc.r da c idade , 
contribuindo para que au
me.ntasse a inda mais a crL 
se em torno das e leições 

( Cont. na 5.ª .pâg .. 3.• c.ol . ) 

ES TE N .úMER O 
DO S·E CU L O 

TEM 22 PAGINAS 
INCLUINDO 

O SUPLEMENTO 

<8 SECUI.O 
DE IOMIICI> 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA De Gaulle e Ntxon; nova etapa IPosttivaJ nas relações franco-americanas .<TELEFOTO DE PARIS, ESPE CI AL PARA 

«O SE0UL0>1 

(Cont . na 8 .ª pá g: ., 4 .• col.) (':oflt. na 4 .• pág ., 7 . • col.) 
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O RUM O 
DO CA MPEON ATO 
PODE DECIDIR-S·E 
NOS JOGOS DA LUZ E ANTAS 

O Campeonato Nacional de 
Futebol, que é a maior e a mais 
apaixonante competição do des
porto português, além de fonte 
r.ica de receitas que alimentam 
o fomento desportivo e ajudam, 
em grande escala. a. resolver os 
problemas da assistência. social, 
chegou a wna. fMe (lUe pode 

considerar - se \•erdadeiramente 
vulcânica, dado o extraordinário 
interesse da jornaàa. de hoje. 
que é a v1gésima primeira. 

São pedras angulares desta 
jornada os desatl0g que vã.o 

CONTINUAÇÃO 
em «O SEOULO DESl'OR"l'lVO. 
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RESCALDO DO ABALO TELÚRIC O 
{Continuado da 1.• pãgina ) 

repetHo - traduzindo apenas o 
processo ôe nocrnalizaçâo habi
tual. 

Também em Lisboa foi de res
caldo o dia de ontem. Os bom
beiro.s receberam a.inda elevado 
número de pedidos de interven
cão, de uma mruneira geral no 
sentido de àemolirem chaminés, 
platiba'l1das. sacadas e outras 
partes de edifícios que os abalos 
deixaram em estado precário, 
com per·igo pa,ra JocatárJos e 
transeuntes. 

Saudade, 7; Travessa da Palmi
ra, 7; Ruas Ribeiro Sanches, 59, 
da Cruz. a. Alcântara, 36, Mar
quês cio Alegrete, 14, Senhora do 
Monte, 29, e de S. Mamede, ao 
Caldas, 25: Calçada. do Lavra. 
18; Travessa. do convento de Je
sus. 3, 4 .<': Rua de S. Miguel , 42; 
Campo de Santana, 100, 4. 0 ; 

Ruas dos Prazeres.. 90, da Cari
dade, 40. 3 .'>, e Travessa cio Tei
xeira, 7, tod06 para acudir a 
chaminês; Cruz do Monte 20, 
4. 0 ; R uas NOl'berto Araújo. 5, 
porta 7. da, Graça. 4, do Arco do 
Carvalhão, 7. e da Páscoa , 19 ; 
Largo do Ri bas, 3; Avenida 5 de 
Outubro, 265, 4.º; Travessa dos 
Ma.stros, 8. 3. 0 : R ua cio Borges, 
82: Oalçada do c arrasca!, 10: 
Ruas Bomba!'Cl.a.. 67. Vítor Bas 
tos, 52 ; do Guarda-Mor, 4 , José 
Falcão, 133, e da Qa,ridade, 40, 
3.º, toctos i:::om fendas: campo 

pedidos há, ainda, muitas cha- , mente, se houv e r vento ou 
minés, coberturas, varandas, chuva. 
etc ., carecidas de assistência ur- (( Chama-se a atenção dos pro· 
gente por. const itulrem perigo prietários ou seus rePresentan
para os transeuntes e 1ocatárlos tes, para o facto de lhes incum
dos prédios, muito principal- bi r, e não aos bombeiros, a exe-

MAIS DE 140 PRÉDIOS 
DA QUINTA DA BRANDOA 
serão imediatamente demolidos 

cução desses trabal hos, com a 
maior urgência, pelo QUe devem 
tomar as providências julgadas 
necessárias. 

«Os ocL:pantes dos prédios, en
quanto essas reparações não fo
rem executadas, devem seguir 
as recomendações dadas pelos 
bombeiros, desocupando as de
pendências em que haja possi
b.ilidades de r iscos do vida, de· 
v1do a queda de chaminés, ou 
outras derrocadas. )) 

Frescos de Malhoo 
danificados nos Pa 

ços do Concelho 

No Batalhão de Sapadores fo
ram .regista.dos oo seguintes pe
didos : Rua cias Cminha.s Eco
némicas, 12; Costa do Castelo. 
43; Ruas da. Saudade, 3-A, Oli
VP.ira Ramos, 27-A, Maria Andra,
de, 30 , Luís Monteiro. 30 e da 
111111HllffltAflllllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllll~ 

INSPECÇÃO f~. ~~:do~â~·~n~~~a ~~1:~;~ • Vão verificar-se as condições 
de segurança de todos os restantes 

Nos Paços do Concelho, ini
ciaram-se on tem obras na sa la 
do secret~r:o do presidente. on
de se relistaram. tal como nou
tras dependências. estragos cau. 
sados pelo abalo. Amanhã. tée
nicos do Instituto de R estauro 
do Museu Nacional de Arte An
tiga começam a dispensar o 
tratamento conveniente aos 
frescos de Neves Júnior e J osé 
Malhoa, no salão nobre, os 
quais foram também mu'. to afec
tados. De facto. apresentam-se 
fendidas as paredes, sobretudo 
-as que ostentam os retra tos de 

O Presidente do Conselho, numa das enfermarias mais 
atingidas do H ospital de S. José, aprecia os estragos cau
sad-Os pe'lo t remor de terra de 28 de Fevereiro . A parede 
ao f undo mostra bem a natureza dos estragos e o perigo 

que correram. alguns doentes 

aos hospitais 
do Sul do País 

O:;; ha&.Plttlis de Slne.s. castro 
Marim e I.,a.gOs vão .ser alvo de 
ume, rigorosa. lnSI)eCÇã.o, para se 
determinar ~ o seu funciona
mento é eeguro. Pa.1·a. o ef.eito, 
partiu para o Sul do Pais uma 
missão de oois engenhei ros, para 
procederem à tLV'6,l1açã.o des con
dtcõe.s em que, após o tremor de 
ten-a. do dia 28, se encontram 
~n~~~~:~~ onde esses bo;iplta!s 

Também para. o Sul. e a fi m 
de .se encontrar oom o ar. gover
nador civil ~e Faro, partiu o s_r. 
cUrector na.e1onal de A.ss!Btê11c1a. 
à Familio., que vai ap recia'!.· a.s 
oondicões c,n que .se encontram 
oo degs!ojadas de Vila. do Bl-sJ)O 

ruir; Rua tio A1~0 das Aguas 
Livres. 245, por ameaçar ruir o 
prédio; houve ainda diversas 
chama.das para acudir a varan
das e antenas. 

Uma advertência do 
Município 

A propósito da. acção desen
volvida. pelos sapadores e dos 
problemas que estes têm sido 
solicitados a. 1·esolver, .recebe
mos da Câmara Municipal de 
Lisboa. um esclarecimento em 
QUe se salienta: 

Os bombeiros têm acorrido, na 
medida do passivei , ao~ locais 
das chamadas e tentado reso lv er 
muitas das situações de emer
gência. 

Devido à grande afluência de 

IIIIIIIIIIIIIIIUII.WUOllll~IMUllllHIIIHIHlllHJHlU 

VISITAS DO PH:ES1IDENTE D:O CONS:ELHO 
(Continuado da 1 .• página) 

O tremor de terra da madru
gada. da última sexta-feira mais 
não fez do que apressar aquilo 
que, em breve, seria uma reali
dade: a completa ruína de cer
tos sectores do Hospital de S. 
José. 

A visita de ontem, mais não 
foi do que a confirmação da. 
realid ade do que era. a vida do 
velho hospital de Lisboa, onde, 
diàriamente, dezenas de pessoas 
procuram o remêdio para as ine
vitáveis doenças e acidentes. 
Aliás, o sr. prof. Marcello Cae
tano disse conhecer bem o Hos
pit al de S . José, e sa,ber como 
tudo ali se processava pelo que 
as informações que lhe davam 
não constituíam completa novi
dade. 

contudo, n ão pôde deixar de 
ficar surpreendido quando lhe 
foi comunicado que numa en
fermaria do Sector 9, de frac
turas e ortopedia, a eclosão de 
um incêndio originaria a morte 
certa de 300 doentes, e, no caso 
de se fazerem obras de melho
J:amento, esse número desceria 
para um mínimo de 150 - como 
se alinna.ria num 1·elatório apre
isentado pelo B. s. B. 

Situado no último andar do 
edifício principal, o Sector 9 
era. o que de mais perigoso 
ffldstia no Hoepital de S. J osé . 
AU, os doentes, , como afirmou 
o enfermeiro-mor do Hospital, 
sr. dr. Carlos J orge, sofriam, 
além da amea~ a. que estavam 
~stos, constantes desidrata
ções e, no verão, a. temperatu-

ra ultrapassava., por vêzes, os 
40 graus centigrados. 

Todo este bloco foi , agora, 
evacuado, visto terem-se agrava
do as suas condições de segu
ra.nça e não oferecer, já, o mí
nimo de condições para ali se 
alojarem doentes. As paredes têm 
fendas profundas, e a cal caiu, 
deixando à mostra as velhas es
truturas de tabiques de madeira. 
Em alguns pontos, os desmoro
namentos parecem, ainda, ilni
nentes. 

No primeiro piso, deu-se igual 
tipo de derrocadas, SÓ não agra
vado pelo facto de no andar supe. 
rior ter sido recentemente eva
cuada uma, enfermaria onde se 
encontravam 54 doentes. 

A sala. de operações do Sec
tor 9 está, também, ,pràticamen
te destruída, encontranderse em 
estudo o aproveitamento dos 
materiais ali existentes e a sua 
eventual recuperação como me
dida. de emergência . 

Ao apreciar os estragos neste 
vasto sector do Hospital, e re
ferindo-se ao sismo que abalou 
o velho edifício, o sr. prof. Mar
cello Caetano n ão deixou de ex
clamar; «Se fosse um pouco 
maior, teria. sido uma tragédia.» 

Sector 5 e Servi·ços 
de Emergência 

Quase pegado ~ Sector 9, 
encontra-se o Sector 5, renovado 
há cerca de um ano. O sr. Presi
dente do Conselho não deixou 
de apreciar a diferença entre os 
pavilhões transforma.dos e as 
obsoletas efnermarias evacuadas 

à pressa para evitar alguma tra
gédia, 

Esta enfem1aria para mulhe
res (ortopedia e !racturas) foi 
apre.sentada. como um dos cami
nhos que pode ser seguido para 
a renovação do Hospital. 

O famoso banco do Hospital 
de S. J osé foi a etapa seguinte 
da. visita do Chefe do Governo. 
o sr. enfermeiro-mor deu a 
conhecer as medidas que ali fo
ram adaptadas para completa. 
transformação dos serviços. 

Na verdade, os doentes deixa
ram de estar «empilhados» nos 
corredores, e insta/lações maJ.s 
f uncionais foram acia:ptQ.cle.s para 
melhor se atenderem os que ne
cessitam dos primeiros socorros. 

Por autorização do sr . mini~ 
tro da Saüde a. Imprensa foi , 
pela primeira vez, autorizada. a 
entrar no bloco para onde tran
s.itam os doentes após a sua en
trad a e distribuição. Neste bloco 
estão situados centros de recupe
ração a. traumatismos, salas de 
operações e raios X. e. ainda, aa 
salas dos médicos. 

O· Hospital na actual 
situação 

O Hospital de S. José tem uma 
ce.paoidade de 1100 camas . .sen
do, ainda, o p1incipal hospital 
de pronto-socorro. 

O tremor de terra a.ba.tou as 
sua..s velhas paredes, e outro re
médio não houve que dar 992 al
tas a. cioentes para garantir náo 
sô a. sua. segurança, mas também 
petm itír qu~ em caso de tragé
dia, houvesse um elevado núme
ro de camas d isJ)()'níveis. 

Para o Hospital Curry Cabral 
(Rego) foram ainda, transferi
das muitas doentes que ficaram 
aos cu'..dados de pessoal do S . 
J osé, para ali deslocado para 
esse ef~ito. 

Na emer;gência de há três 
dias. o H ospital de S, José viu
-se a braços com uma das maio
res procuras de sempre de pri
me1ros socorros. 

«Nesta a ltura. o Hospital de rer;~ ai~~~ ~ '!~~ ~dL~ª; 
das Neves. dando a conhecer o 
esforço de todo o pessoal 

Por sugestão do sr. ministro 
da Saúde, será. dado um dia de 
folga a todo o pessoal que cola
borou nos momentos dramáticos 
da madrugada. d e 28 e ma:s tar
de, no decorrer do dia, se de
frontou com trabalho em ex
cesso. Pessoal houve que esteve 
29 horas de serviço continuo 
para atender a todos os que 
procuraram. no Hospita~ de S 
J osé, remédio para. os efeito::; de 
um súbit.o tremor de terra 

Visita aos doentes do 
Hospital Curry Cabral 

Após a sua e.stada no Hospi-
tal de S. José, o sr. pro!. Mar
cello Caetano diirigiu-se ao HOS
pital Cuny Cabral, onde con
tactou com as doentes vara all 
tranSferidas no dia 28, em ope
ração de emergência de que 
demos not.ic!a. na nossa edição 
de sábado. Inteirando-se da si
tuação de muitas delas, o sr. 
Presidente do Conselho percor
reu uma. das enfermarias, re
tirando-se. de)'.)Ois. 

Numa reunião conjunta do go. como dos ciue se encontram em 
vernador Civil de Li sboa , sr. dr. construção, 
Afonso Marchueta , com o presi· Os 11roprietârios e construtores 
de nte da Câmara Muniçipal de serào notificados 11elos compe-
Oeiras, sr. Ma- tentes servioos çamarârios. tendo 
cedo, foi · o prazo de quarenta e oito horas 
do, na Q 1>ara procederem à demol ic:r.o , 
todos os Caso esta não seja feita voluntà· 

, . ai1~1~~11111~1~~1111~1~1~:~~ii1~r~;m,~ssim ~iif!1~~t~~ ªet~~~~~lj~
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~nto aos prêdios atê dois A S R U Í N A S EM QUELUZ i>isos, a iniciativa node partir CASTRO MARIM_ Nesta vila, 

~=e~:~r!:·~}~:!;1\~~t{:~:~do~:;i; ~~1;,~º~i;~~;g~11~~te ;~~~ªg~~:eJ~ 
Os bombeiros voluntârios de ,i;atória uma del iberacão conjun- sexta-reirn. passada. re,g·lstou-se 

~uelu.z, que, logo após·º sinistro ta do Mun icínlo, durante o dia. de ontem tempo 
v1stonaram alguns edlficios da- Ao aue parece, hã na Brandoa chuvo'<O. que se a.gravou por vol-
quela vila, que apresentavam cerca de cem prédios em cons· ta das :23 horas. com ro:·te tro
profundas fendas. entregaram truoão e entre trinta e <1uarenta voada, a.campanha.da de aguacei-
ontem. ao presidente da Cãma- f~to~ncluídos mas ainda devo- ~~~1 \f~=~g~. ; 1

~~~vªe1, ~'l\~;t~!: 
ra Municipa l de Sintra um l'e- Por outro lado, todos O!; edi- s:i.s Inundndas. incluindo o Gré
latórlo com especial referência fícios iã hab it ados se rão objec to m!o da Lavoura., na Rua de S 
aos prédios situados na Aven i- de. atenta vistoria, Para se deter· Sebast,áo. onde a á'.{ua. attnziu 
da Miguel Bombarda, 104 e 134, minarem as suas cauacidades de ma is de 30 cenUmetro.s de altura. 
P a um outro situado n!t Calça.. seguranca. Supõe-se aue esse tra- A chuva. e a t rovoada. cnu;.a-
dn. do Moinho de Vento. Para balho se rã entru ue aos técnicos ram ta:nbem certo e\arme na 
o,.<; locais foram imediatamente do Laboratório Nacio nal de En- popu:acão, pois há muitas C(l-

i~Y~ª~~ Íis~~·1 ~~U~;~~rv~çªo~~ ~i~r~feª{~tsuKiJ::.cite;:ºPa~!tu&~!~~~ i~~;:~~~a::;~~1

tf.!1·e::t~u~t~t\; 
sr . Fernando Cosme, que ana- o tnmor de terra f ez abrir vos prejui z0$, ai..:mentando ain
lisaram as fendas abertas nos fendas em vã.rios nrédios cons- da. o perigo de decorrocariu. em 
respectivos edificios, concluindo truídos na<1uela ãrea , notando-se que algumas se encontram 
que. por enQuanto, estes nfLO <1u e um edifício de nove pisos se Das muralhas do castelo des-
iJ~:;;::n perigo para os loca- ~~c8ob~~,r~~~!!i ~aum~:r~e

50
~n;/~~~~o~ ~·e~i:t~~~seer~f~egd~h~·m°orq~~ 

din~~e~~~:iert~io;e~o~
01~~~~~~= ~:~?~o~~~ç~t~cii!f~~~1~::~;:~:1~ ~:ifig~:::.~~~r~:v:~:~· ~ª/:::: 

~~~e~~'t:~t~: g;r:s pJ·~c~:i~~~ã~S :
1
~~~i.es. ocorrido di as antes do r;;~utg~sc6~fue;·!ores & uma cen-
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QUINZE SISMOS REGISTADOS 
PELO OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 

PORTO - Apesa r de todos o! 

1 

portuenses Que se mantiveram 
esclar~i.mentos e informações prep,nrados para fugir da.s r~s-

~~~ .. ~i~'~~z~.1~~~s, s: e~iti1. ~.: .. : çs.~g f_ :_df c.
1 

rgs a\:~i.'~.;~1~ªs.d~
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i.e~~
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a acção do temor e da mcer- do fenómeno. Assim, fam1lias 
teza gerados pelo abalo telúnco mte1ras deixaram intactos os 
que sncud1u o Pais. e amda na leitos, prefenndo dormitar em 
noite passada foram muitos os sof:':ts e em outros pousos de oca. 
lllllllllllllllllllllllllllNIIIIIINHIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIUllllllllillllllHHIIIUHIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIII IIII 

DOIS N'OVOS HOSPITAIS 
NA CIDADE DE LISBOA 

sião. sem se despirem sequer e 
com os haveres de maior valor 
a mão. 

Entretanto. o Observatório da 
Serra do Pilar, em Vila Nova de 
Gaia, tornou público ter regi~· 
tado, no dia 28, doze sismos, 
todos, aliás, de fraca intensi
<lade e com epicentro a pouco 
mais de 500 quilómetros. Verifi
caram-se os fenómenos. respec
tiva mente, às 11 h. 01 m e 10 s; 
11 h, 25 m e 23 s; 11 h, 37 m 
e 24 s: 13 h, 44 m e 22 s: 14 h, 
49 me 58 s: 16 h e 22 ·m: 17 h, 
22 me 19 s: 17 h, 53 m e 36 s: 
19 h. 25 m e 56 s: 20 h, 05 m e 
56 s: 21 h. 18 m e 49 s: e 21 h, 
23me2&õ, 

Também, on·tem, às 2 h, 51 m 
e 51 s: 2 h, 57 m e 58 s; e 8 h, 
48 m e 45 s. foram registados 
mais três abalos. de intensidade 
igualmente muito fraca. 

EM PONTE DE SOR 
UM FEIXE DE LUZ 
RASGOU A NOITE 

PONTE DE SOR - T.ambém 
nest,e concelho foi sentido, às 
3 e 42, e com grande intensi-· 
dade, o abalo telúrico que alar
mou o Pais, não havendo a. la
mentar. porém. consequências 
pessoa is ou prejuízos dignos de 
nota. 

No momento em que a. terra 
trerr.eu, um fa.ixo de luz riscou 
o céu. como um raio, enquanto 

PERSPECTIVA DO TERRENO ONDE FICARA SITUADO UM DOS DOIS HOSPITAIS CIVIS A SEREM CONSTRUíDOS EM LISBOA. AO FUNDO A CIDADE DE LISBO A. COM 
O AREEIRO EM DESTAQUE 

o arvoredo era fortemente agi· 
tado e vergaOO, como se estivesse 
a ser fustigado por um venda.vai, 
embora na. altura. não corresse 
qualquer aragem. 

rns PRIMEIROS SOCORROS E ENFERMAGEM DOMtSTICA 

-se todos os músculos e daqui resultá. ficar o doente oom os 
membros esten_didos, o tronco arqueado para trás e a cabeça 
igualmente deitada para trás, atitude esta a que se dá o 
nome de apistótonos e que também se verifica no tétano em 
fase adiantada. A contractura dos músculos .da face dá á. 
fisionomia uma expressão típica, de riso sardónioo; a dos 
músculos respiratórios impede os moviment')s corresponden
tes (a respiração fica suspensa); os olhos salientes (exoftal
mia) , a pupila dilatada (midríase) e a cor azulada do rosto 
(.cianose) emprestam ao intoxicado um aspecto assustador. 
As contracções são extremamente dolorosas e o doente man
tém desperta a sua consciência. Numa das convulsões pode 
sobrevir a morte por asfixia. 

Tratamento. Não convém transportar o doente ao hos
pital na fase de convulsões. Chamar o médico de extrema 
urgência, informando do que se trata para ele vir prevenido 
e agir imediatamente. Conservar o doente no máximo silên
cio possível, quase às escuras e em repouso absoluto. 

FENõIS 

Intoxicação possível pela ingestão de desinfectantes con
tendo estes compostos, como o tão conhecido fenol (ácido 
carbólico) e outros. Em geral, provocam uma escara branca, 
superficial, na mucosa da boca e dos lábios, salivação abun
dante, vómitos, cólicas, às vez-es edema da glote. Mais tarde, 
estado confusional, convulsões, colapso circulatório, coma. 

Tratamento. Ingestão de água oom carvão, seguida de 
vómito. Logo, ingestão de leite com claras de ovos. A . M . E . U, 

FOSFORO 
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Tratamento. Ingestão de um grama de sulfato de cobre 
dissolvido num copo de água, que actua como vomitório. 
Não dar leite e levar o doente ao hospital para lavagem do 
estômago e outros tratamentos. 

GASOLIINA 

Pouco tóxica, pode, no entanto1 m-:itivar situações gra
ves nas crianças que inadvertidamente a bebam: às cefaleias 
e vertigens segue-se um estado de embriaguês que pode evo· 
luir para a síncope, o coma, convulsões e morte por parali· 
sia respiratória. 

Tratamento. Ingestão de grande quantidade de água com 
carvão animal, seguida de vómito provocado. 

HIPNóTICOS 

Ver Barbitúricos. 

lNSECTlCIDAS 

Ver Arsénio, D. D. T. , E. 605, Naftalina. 

LÂPIS DE TINTA 

Ver Anilina. A deglutição de uma ponta de lápis de tinta 
pode produzir uma úlcera gástrica. 

LIXIVlA 

Ver Alcalis. 

LUMINAL 
Ver Barbitúricos. 

MEJRCúR'IO 

Areeiro. O ence rramento do 
Hospital de S. J osé - agora, 
admitido como solução a adop
tar, provàvelmente

1 
dentro de 

alguns anos - irâ, certamente, 
apressar a sua construção, es
tando no entanto, a se r prepa
rada uma comunicação sob re o 
assu nto, como ontem deu a co
nhecer, o sr. ministro da Saúde, 
dr, Lopo Cancela de Abreu. O 
único óbice à sua const ru ção 
era a exis tência de uma pista 
do Aeroporto da Portela que 
leva os aviões a sobrevoa r a 
baixa a ltitude, o loca l esco lh ldo. 

ccMas como o aeroporto, vaj 
se r transferido! .. ,)> _... foram as 
últimas palavras do sr. minis
tro da Saúde, ao referir-se ao 
assunto. 

LISBOA: 
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CastiJJ.lo e de D. João de Ca~
Lro, pmtados pe!o segundo da· 
queles artistas. 

Além da sala d o secretário. 
onde a queda de uma grande 
placa de estuque destru.iu par
te ::ie um belo lustre de cristal 
de Baccarat. sofreram prejuízos 
três salas de serviço do pessoal, 
cujos tectos abateram igua.Imen
te. danificando diverso mate· 
ria!: a escadaria, o átrio nobre 
e a sala dos vereadores, po'.s 
também aí se vêem fendas e 
colunas parcialmente descon
juntadas. 
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UMA FONTE 
com mais água 

SANTA CRUZ (ALMODÔ
VAR.) - O tremor de terra 
sentiu-se com g-rande intensi
dade nesta localldade. As pare
des das casas abriram fendas 
e muitos muros. especialmente 
~i~ra:.e separam propriedades, 

Um facto curioso: a fonte pú
blica que serve a população, 

~i~ d~ s~~.:1os~~~ufd;~a:~
01

~ 
nascente ·cresceu bastante. 

CRIAN~AS SEM ESCOLA 
SANGALHOS (A.,.'IA.DIA) - Das 

povoaçõe6 desta região. a mais 
nfectada pelo sl.smo foi a de Fo
gueira. onde a e~cola. primária. 
apresenta iArgas fendas,, tendo 
ainda ruido parte do tecto. 

A.ssim. fi ca.m impedidas de !re
quentar as Aulas. 137 criança.e;, 
que tantas siio as que frequen
~~1~11;quele estabelecimento de 

SÃO 13 OS MORTOS 
Até agora, eleva-se a treze o 

número das pessoas a. quem o 
sinistro custou a vida , todas 
elas, aliâs, vítimas não de feri
mentos, mas da comoção ('.au
sada pelo aba lo. Apenas duas 
, ... ,:cc1,ç.ões: o jornaleiro J osé An
tónio Pinela. de 62 anos, de 
l\Ionte Es todeiras. SINES, que, 
encontra ndo-se int e rnado no 
hospital daquela vi la. foi atin
.irido 1>e lo desmoronamento do 
t ectn da enfermaria. . tendo sid o 
trans 11 oriado para o Hospital il e 
S . . José. onde veio a fal ecer, e o 
sr. Joã o Gregório dos Reis, de 
51 anos. que encontrou a morte 
sob os escombros da. sua. própria 
residência. no lu:-ar de SAO 
JOAO (LAGOS) . 

No que se refere a LISBOA. 
hâ a registar a morte d0s srs. 
António Arra. iano. dP. 71 a nos. 
indudria l. morador na A,•enida 
Almiranti> Reis, 66. 3.º. es(lucrdo; 
tcnent(' Hen riquP Carvalho da 
Silva. tambfm rtsi,ieute na ca
pita l: .Tran-Pit'rr(' Men.iuzan, de 
72 anos. cicfadãn francês. expor-

!~~!~:~ ~~~1~ºP'!.sí:r;~ L~;c!!~ºd~~·t 
,• i!i ado na Rua das Praças, 158, 
2.•\ csauerdo, e 1lr. Amândio da 
l\1nta Veig-a, de RO anos. aposén
tado das C. R. G. E., onde exer
ceu ª" funções de chefe da t e
i:nurar ia, nai do sr. J osP. Bao
tisla. da l\Jota Veiga. e. tio do 
i,.r . dr. António .Torge da l\Iotn 
Vei:m. anti:o ministro de Es
tado. 

Na AMADORA, onde residia. 
na P raceta. l\la.rQuês de Castelo 
Novo. 1. rês-do-<'115.o. direilo. foi 
acometido de congestão cerebral 
o pedreiro sr, José António l\tou
rãn, dP. 74 anos. que veio a fale· 
cer no Hospital de S. José. 

No BARREIRO, outra ,•ít ima 
ele síncope: a sr.ª D. Cleme11-
tina Rosa Dias. de 74 anos, mo
radora no J,are-o Luis de C:1-
mões. 19, porta 3. 

Em MIRAGAIA (PINHEL), a 
romoÇão fulminou também o sr. 
Joaquim !\fig·uel Patrício. de 70 
anos, casado. 

Na região de MONTEMOR-O
-NOVO, dois óbitas se verifica
ram em idênlicas circunstân
cias. Tra.ta.-se dos srs, Custõdio 
José Pinto, de 59 anos. casado, 
natural de São Gcns e residente 
nn l\lonte dos Gaviões, e Lino 
Lopes, de 83. solteiro, na1tural 
de Alpalh,lo e morador no lugar 
de Cabre l:t. 

Também em SABUGOSA (VI
SEU), o ser ralheiro sr. Fran
cisco Neves. de 55 a nos. casado, 
que se encontrava de ca.ma com 
uma perna fracturada devido a 
um acidente recente, tão angus-

(Continuação na oãg . "eguinte) 

A ingestão de cabeças de fósforos com fins suicidas, a 
que de vez em quando ainda recorrem algumas pessoas das 
camadas mais ignorantes, pode determinar a intoxicação ; 
no entanto, ,a intoxicação é mais provável na indústria ou 
em laboratórios, ocasionando, algumas horas depois da inges
tão do metalóide, violentas dores de estômago, vómitos com 
sensaqão de queimadUPa na g,a,,,gMita, salivação aJbundante 
,e dorP~ ,la ,.,'hor>'!t 

Intoxicação acidental ou intencional (criminosa ou &ui
cida) pelo sublimado corrosivo (cloreto de mercúrio) ou pelo 
desinfectante oxicianeto de mercúrio. Estes compostos são 
fortemente tóxicos, deixam sabor metálico na boca e provo
cam violentas dores no estômago, vómitos com sangue, às 
vezes até com retalhos da mucosa gástrica; com doses ele· 
vadas surge r~nte o ~ !la ~i,r~a&áo li lllQl,\te 
.,.,,,..,1Jof1tin11 

Rua Tomás Ribeiro, 50-B 
Telefones 53·2331 - 7 

OOIMBRA: 
Av. S.á da Bandeira, 62 

Telefone 28256 
PORTO: 

R~t, .. ~~~~ ~~ _ffJ 

Os prédios da Rua das Barracas, que ameaçam. ruína, al
bergam famílias numerosas que não padeai ficar à merce 
do acaso. Onde poderá a cama:a MuniCíPfll de Lisboa, 
....-~ do~•· ~/'/i,qll,ifa pobr.., 



láem casa 
temos a máquina 
de tricotar Singer ! 

Ela é ma çadora e despropositada . Mas, ela , tem 
um motivo de ol'gulho - ter Singer. E a dona 
tte c asa que possue uma mâquina de tricotar 
Singer ie m igualmente um motivo de orgu lh o. 
Automãtica. Fácil de manejar. Funcionamento 
levissimo. Linda vari edade de pontos. Trabalha 
com todas as espessuras de lã, faz todas as 
larguras de tricot. Pode interromper e retomar 
o trabalho em curso. Te r uma mâouina de tri 
cotar Singer é um coínprovado motivo de orgulho . 

ASSISTÊNCIA SINGER 
ASingtrdispõ•de70ollciou. 
Hpalhadas por lodo o p1i1, 
onde --.lãet •m PERMANENTE 
SERVIÇ080m1cinicqsnptcia• 
liudot,prqntq1ad;ir•m toda a 
ass"sl"nc·a 's m · 11u·nas de Ir"· 
cotarSinger. 

O MINISTRO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 
VISITOU VISEU 
onde estudou proble

mas locais 
VISEU - O ministro das 

Obras Pú~li_cas, sr. eng. Silv~ 
Sanches, V1s1tou, ontem, esta c1-
dade, onde lhe foram aprese1?-
tados os problem as que mais 
urgent.e solução requerem. Fo
l'am, especialmente, focados os 
problemas do Plano de Urbani
zação, do abastecimen!o de 
água, refo.rço de captaçao, sa
neamento da cidade, projecto do 
colector doméstico. conclusão 
da Avenida Gulbenkian, plano 
de valorização e defesa da zona 
antiga da cidade, construção 
de um tanque para aprendiza
gem da natação e mui tos ou
tros. 

Depois de ter ficado ao coi_-
rente do que a população de Vi
Viseu pretende, o sr. min istro 
das Obras P úblicas visitou o 
edifício em construção da Esco .. 
la Técnica onde contactou com 
o sr. eng. Félix do Amaral pre
sidente da. Junta de Constru
ções para o Ensino Têcnico e 
Liceal que lhe deu os indispen
sáve is esclarecimentos sobre a 
obra em curso. 

Viu ma.is tarde o novo com
plexo hospitalar. o projecto do 
mercado de Viseu e o edificio d: c;;~~~gJ!s°rxfrtf :a:.S activ'.da-

As 15 h oras, o s r. eng. Silva 
Sanches parti u para o Buçaco. 
onde almoçou, regressando d e
pois a. Lisboa.. 
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COMENDA DE MÉRITO 
IMDUSTRIAL 

O s srs. dr. Miguel Cocco e A. 
Diogo Bravo foram agraciados 
com a Comenda de Mérito In
dustrial, como reconhe<:imento 
público pela sua. relevante acti
vidade na ind ústria fa.rmacêu
tica. 

Os homenag~ados. admti:ils
tradores de dolS dos · mais im
portantes laboratórios nacionais 
- Instituto Luso-F:irmaco e Me
dicamenta S. A. R. L . - rece
berão as insignias. com Que !o
ram distinguidos, numa. cerimó
nia o!icial, a realizar den tro de 
d ias. 

O SECIJLO fl'll 

ULTIMAS NOTICIAS ~"---,-----~--~--------"'*" ,t~\i 

N IX ON SUBMETIDO 
A HORA E MEIA DE «EXAME>> 
m:sA Ralt!~ :~.- oM ~irt:si~e ~~~ta:r~ 

chard Nixon 11assou, diante de 
um júri fr ancês, a «sua prova 
orall> pública, de chefe de Es· 
tad o. 

U m jl1ri ec léctico, que r euniu 
vinte indi vidua lidades francesas 
representativas do m un do po ll
tico, como Guy Mollet, Alain 
Peyrefitte e Jacques Ouhamel, 
do jornal ism o, do sindica li smo 
ope rá r io e patrona l, dos negócios 
e da Faculdade de Direito de 
Nanterre, estava sentado no sa
lão da residência do embaixa· 
dor dos Es tados Unidos, para 
interrogar Nixon. Este chegou 
um po uco atrasado, devido ao 
diál ogo que acabava de ter no 
T rianon com o genera l De Gaul
le. O café estava frio, quando 
as pe rguntas começaram. 

tão fundamenta l, admi ti u Ni· 

~:~~ a;~:s~e;0ta;r~: :::,!!~c:;:: 
tar um certo deader-shipll ame· 
ricano. 

Um único problema não foi 
abordado - o d o Vietnam . Em 
contrapa r tida, 0 presiden te a m e
ricano fal ou d uran te m uito tem· 
po do subdesenvolvimento e foi 
de op inião que seria preferlvel 
ta lvez dar prioridade ao desen· 
volvimnto da agri cu ltura em vez 
de insistir no esforço de indus· 
t r ialização, 

Quando a hor a já ia adianta
da, o júr i retirou-se. 

(IT inha- o con hecido n outro 
tempo1i, disse Guy Mollet . (( En• 
cen trei um novo Nixon, que me· 
lhorou m uitO)). 

«t um homem aberto e fraflco. 
Pragmático sim, mas reconhe· 
ce-se nele m uito mais idea li smo 
do que se pensa em ge;a l, disse 
Jacques Ouhamel. - (F. P.) 

N A AMADORA 

UMA EXPLOSÃO DE GÁS 
CAUSOU DOIS FERIDOS 
E UM PEQUENO INCÊNDIO 

Pouco depois das 21 horas. os 
m oradores da zona da Rua da 
Ven te ira. na Amadora, foram fo. 
ram alarmados por uma explosão 
de gás bu tano, aue ocorreu n_a 
dependência da cozinha do ore· 
dio n.(• 38, 1.", dt·"• da Ru a 1.0 de 
Dezembro. onde também está ins. 
ta lado um salào de cabeleireiro, 

O dono da casa. sr, Jo sé Jo ão 
da Encarnacão Leít;j.o, de 26 anos. 
emll regado bancário . llretend eu 
trocar a garrafa de gás, nue se 
enco n trava ligada ao fogão. nor 
uma outra sobresselente, Como 
não conseguiu dar conta da one · 
ração. recorreu a um amigo, o 
d istribuidor da Cidla, sr, José da 
Conceição Car ruma , de 35, anos. 
res idente na Rua 9 de Ab ril. lote 
A, 3.0 esn,0 , nanuela vila. 

Este, depo is de ab rir a garrafa 
já a não co nseguiu fechar e dai 

resu ltou oue o gâs começou a es
pall)ar-se pela co zinha . Como o 
fogão se encontrava aceso. acha• 
ma inflamou-se e provocou um a 
ex plosão, segu id a de incê ndio , 
oue se 1>ronagou às portas daoue. 
la dependência e nõs em sob res· 
salto os restantes inouilinos, 

Ati ngidos pela explosão, os doi_s 
homens ficaram sé ri amente ouc1-
mados, se ndo o estado do di stri
buidor da Cidla muito grave. 

Dado o alarme, comparece ram 
os bombe iros vo luntários daq uel a 
vila , que. utilizando extintores de 
nev e carbôn ica, dom inara m as 
chamas nu e já env olv iam a de· 
oendência e começavam a atingir 
outras salas da habitaoão, 

An d ré Fonta ine, d,1 t< Mondel), 
começou com um assunto escal· 
dante: a discórdia europeia, 
Sucederam-se as perguntas du
ran te hora e meia1 os proble
mas económicos, o Médio Orien
te; o prob lema negro (a que 
N ixon respondeu que o fim da 
democracia é dar a todos1 opor
tunidades iguais e não garantir 
a todos, um destino igual) ... 

r 
A conte cimen t os despo rtivos 

d e ont e m à no ite 

Os dois feridos foram tra nsnor
tados ao Hosnita l de S. José, onde 
se verificou oue o s r. Jo sé da 
Conceição anresentava graves 
qu eimaduras, nelo aue ficou in
ternado. O sr, José João , nue so
freu oueimaduras nas mãos, no 
rosto e na cabeca, recolheu a r:asa 
deoois de tratado, nor se verificar 
nue o seu estado não era de gra
vidade. 

Em consen uência do acide n te, 
f icara m destruidos os a rmâ rios 
da co zi nha, um frigorífico , portas 
e jane las, além do rec heio da de
pendência, Alain Peyrefitte referiu·se às 

relações e n t re os Estados Uni
dos e a F ra nça: perguntou ao 
p residente se não pensava que 
a cooper ação entre os dois pai· 
ses - dada a sua disparidade 
- não tra r ia para a França o 
r isco de se r devorada pelo gi
gante america n o. E uma ques-

:lN ""' s ·osto "'º s•u 5osto 
••• COH\ s I CAL 

ANDEBO L 
Prosseguirem os Onmpeono.tos 

Nacionais das I e II Divlsõe.s nas 
categorias de ee.nior~ e junloru, ~-:~ii~J

06
~er lfioo<lo os 'iegulnte.. 

1 DIVI SÃ O 

SE.t~TORES - Benfica - Vlt6rla 
de Setúbal, 22- 19: F. C. _do Po1·. 
to-Sporting. 16-19; e Espmho-V l-

go}~Ji-~· _ Bele11ense~Vitú
r1a. 23-5: F. e. do Port.o-Sportlng, 
17-9; e Beira-V.fiar-e. o . TJ. P., 10-7. 

l i DIV ISÃO 

LUTA GRECO
- ROMANA 

Ne. nala da Academia d a AJU· 
da. defrontcrem-se o Belenense,;; 
e ~ Académica. da Amadora, num 
encontro a. cClllar para o Cam
P"Onato Nacional por equ.ipnf:1 de 
luta greco-1-om,ana. O.;; belenen
ses vencerflm, por 6-2. 

MOTOR ISMO 
Organiza<la pelo Clube Atlético 

e Recl"eativo do Bai rro da Encar-

~~~~~ó;:t1~Z::~1·:~:~~ tan:~rr~ 
ro da Encarna<;ão e teve e, J>re
sença de 48 vo!iente,:. 

~1~~o/~i: J~-~vv:1to s~fn~u;: 

No loca l juntou-se muita gente, 
nue foi contida a distância pela 
P. S, P. 

O incêndio foi dado po r extinto 
uma hora de!lois da explosão, 
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COM A CABEÇA 
DECEPADA 
POR UM AUTOMÓVH 
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SENIOE.'ES - Zona Nort.e; Arte 
e Rocre!o-Spon!ng de Bratta. 17-
·lô; e Senhora da. Horn-e. D. U. 
P., 22-20. Zona Centro: Aoodé
mlca de COll.llbra-Belra-Zl•Iar. 21-14. 
Zona Sul: Belenenses-Comêrclo e 11~~

1
istrio, 24.- 12; e {'lavp.1-Técnlco, 

NATACÃO 
Na pisc1i'1a m uni cipal do Aveiro 

rea!lzou-se. <lntem, o último fts
t.lval _de Inverno organize.do pel-a. 
Assoc1Qçã.o de Lisboa. o ctual teve 
a v_nlorl.::á-!o a equipa. do Clube 
de Regatas Flftmengo. do B n:u;ll 

O sr, José Manu el da _Rocha, 
de 34 anos, sê rra lh eiro civ il , cer
ca das '20 e 30, de ontem, saiu 
de sua casa, na Ru a das Pa noilas, 
7, 13, ao Ba irro da Quinta da Cal. 
çada. pa ra ir buscar vinho oara 
o jantar. De regresso, nuan do se· 
guia pela Av enida Marecha l Car
mon a, no cruzamento das CalharINAUG URADA A FILGRAFICA DO AB AL,O TELÚRICO 

J UNIORES - Zona. NorUt: 
F'ranolsc.'O da Hoianda.-Sp. de Brft· 
ga. 21-12: e I.Je-ixões-Oaia. 9-3; 
Zona centro: Académica de cotm
bra-varelro. 22-7: e Regentes Agri
cole.s - Sanjoonen.se. V-FC. zona 
Sul: Bennca-Comérclo e lndUs
tria, 26-6; e Na.vai-e. Ourique, 
10-19. 

(Continu.ado da 1.ª página) 

acompanhado do sr coronel 
Fi:e/tas do Amaral, da· sua. casa. 
M~ll~ar. Aguardavam-no os ~rs. 
numst_ros de Estado. do I nterior, 
das F1_nanças, dos Negócios Es
trang·eiros, da Economia e do 
Ultramar; secretários de Estado 
da Informação e Turismo e da 
Indústria e subsecretário de Es-

~~u:r:nt~~~~:ç!itr~~~~f~ 
Vid _ualidades, o sr. governador 
civil de Lisboa e o sr. almirante 
H enrique Tenreiro: os srs. drs. 
Francisco cortês Pinto e Mário 
Neves, comissário-geral da 

;d!nt·; d~gdi~:~~: AJ~esA~~ 
c1ação Industrial P t? r t uguesa, 
acompanhado dos dtrectores 
srs. d r. Fernando Cruz e 
tn~i: Mttti'êr Mãrques e. Blanco 
N ogueira. Presentes, amda. o 
a d ministrador da Imprensa. 1:'1"ª-
~~~ dâeL~~S:~: ir() H;~;;;i 
nistrador da de Luanda, sr. dr. 
António do CMmo; comendad_or 
R ussel de Sousa.. pela Associa
ção Industrial Por~uense; Braga 

b:i~ªctfe~s:0;~1ªd~ei,~~~~e;·; 
D. Segismundo d e Saldanha, 
vice-presidente da Câmara Mu
nicipal de Lisboa: generais Má
rio Silva e Fernando Marques 
e Oliveir_a, comandantes d!l, 
Guar da, Fis_cal e da L. P .: b1_-1-
gadeiro Tristão de c arvalha1s, 
comandante-geral da P. S .. P.; 
vários membros do corpo Diplo
mático; drs. Augusto de cas
tro e Sá Viana Rebelo. presi
dentes das corporaçõ~s d a Im-

fi;~ú~tri!; ~~~u~{â~~1~~:a~e d: 
Sousa . presiden te da Corpora
ção do comêrcio: vários 0:utros 
represen~antes de orgamsmos 
corporativos; Ca rlos Mant.ero; 
drs. caetano de Carvalho. d1rec. 
tor-geral de C~ltura. e Espec·· 
táculos, e qsáno Vaz, e. igual
mente, o d1rector do «Seculo)) 
e presidente .do Grémio da Im
prensa Diáva. dr. G uilhei·me 
Pereira da Rosa. etc. 

Máqu inas de impressão 
e outras es tavam em 
fu ncionamento na 
nave centra l, que , em 
todo o restante conjun
to, a presentava admi-

ráve I aspec to 
Não tardou que, revelando o 

mai~ im:e~esse pela. orgamização 
da, Filgraf1ca e escutando os es
clarecimentos que lhe eram da
dos. não só pelo sr . dr. Fran
cisco Cortés P into, mas também 
pelo sr. dr. _Mário Neves, o su
premo magistrado da NaC' "O 
começa.sse a visita. passando 
pelo átrio de entrada. onde 
admirou uma. selecção cie obras 
representativas dos autores na
cion_ais. organiza<:1a pelo Grémio 
Nac10nal do.s Ed1t01<es e Livrei
ros. O certame desdobra-se pela 
nave lateral da Feira I nterna
cional de Lisboa. Uma exposição 
r~trospectiya da Imprensa Na
cional de Lisboa reveia-nos curio
sas peças h istóricas do seu pri
mitivo equipamento e a.bunda.nte 
documentação d.a linha evolutiva 
e. trabalhos efectivados. No pa
vilhão B a. exposição de 4000 ex
·líbrjs, subordinada aos temas 
~rtes Gráficas e Heráldica, sa
bent:a,1-!5e p_elas riqueza., variedade 
e origmaltdade. 

De um notável conjunto e de 
Mpectos em tudo apreciávei s. 
reflexo. em muitoo casos. das 
g'l'a.ndes qua liCades do artista 
Tom, ai Fl!gráfica é, sem. dúvida. 

fí°z!a.~ã{)ª~~~â~;f~os, uma rea-

Na nave central do recinto ex
poSicional, a Corporação da Im
prensa. e Artes G ráficas e a. Dn
prensa Nacional de Angola sm ... 
gem à entrada com e."Xpr essivos 
tastemunllos das suas activida
deiS, seguindo-se os «st:a.nGSii dos 
fabricantes de mâ.quinas e ma· 
!,éria&<prim as, assim como os 
impressores. Inovações técnicas 
e ~xempla«-es de equipamento 
ma1s moderno puderam admirar
-se nessa. zona. do recinto, deven
do dizer-se que se encontravam 
em funcionamento várias máqui
nas de impl'e6São e outras, As 

galeria<S da nave centra.1 estão 
ocupaCas pelos editores nacio
nais e estre.:ngeiros, Imprensa 
diâria, publicações oficiais e Im
prensa não-diária.. num cu11losis
simo panorama d e conjunto de 
actividades de larga. projeçção 
na vida cultur'ill portuguesa. 

Como simples nota de reporta.. 
gem, devemos dizer que. com o 
propósito de proporciona.r aos 
paTLicipantes na exposição bem 
como aos visitantes a mwor fa
ci!idaGe e comodidade em opei·a
ções de troca. de moeda, o Banco 
Borges & Irmão montou um po5-
to de câmbios que funciona, den
tro do horário de abertura, do 
certame, junt.o do balcão dos C. 
T. T. , no átrio de entrada, 

«O Seculo» tem na 
Filgráf ica uma repre
sentação cheia de 

interesse 
É nas gale1:ia.s da ~ave cen

tral que, a par de várias outras 
instala ções, se encontram as d as 
edicões do Secretaria-do d~ Es
tado da Informação e Tun.srno. 
São centenas de obras as que 
ali se apresentam, tudo des
pertarn?o atenções, e . o mesmo 
pode d1zer·se q uant9 ~ da I~
prensa diâria., de 1wre1ros edi
tores e outras casas. Não fal
tam as representações dos nos
sos prezados colegas «D iário de 
Notícias» e «A Capital», de que 
estavam presentes os srs. drs. 
Adolfo Andrade e Nor,berto Lo· 
pes e. ainda, as da Imprensa 
não diária. 

Nesse quadro de conjunto fi
gura. ainda. com particular re
levo. a representação de grande 
significado da Sociedade Nacio. 
nal de Tipografia, proprietária 
do Secuto, do «Seculo Ilustra
do», de «Modas e Bordados)) i' 
da «V:da Mundial)). Quis o nos
so jornal dar a melhor colabo
ração à Filgráfica e. assim, 
a.presenta uma instalação cheia 
de curiosidade, de cuja organi
zação e in teressantes e sugesti
vos desenhos se encarregou, 
revelando grandes méritos. o 
artista Lu ís Filipe Conceição. 

Ali se admiram reproduç.ões 
ampliadas dos n ú.meros de 
<10 Seculo)), de vá.rias épocas. 
desde o tempo de Magalhães 
Lima. e.té ao presente; do «se. 

~f~b>. I~~s~:~~~~s d: ~~_i3id~))u ~~ 
igua!mente, numerosas obras 
publicadas pela. E ditorial «Se
culo)). Lá estão. também. matrl
zes do jornal. as chamadas ra
mas d e páginas. clichés e outras 
elementos utilizados na impres
são e tipografia do jornal. Nu
ma indlcação. entre ou tras do 
«Seculo». «88 anos ao serviço do 
público>) 

Passando por várias instala
ções da gal_eria, o sr. Presidente 
da República esteve, também, 
nas do nosso jornal, onde era 
aguardado pelo dr Guilherme 
Pereira da Rosa. ·pelos admi
mstradores. srs. Joaqu im Pavão 
e eng. Francisco Eugénio Mar
tins. e. pelo adjunto do conse
lho de administração. sr. Hen
rique Segurado Pavão. 

Daí. o Chefe do Estado pros
seguiu na sua visita . a outros 
«stands», apôs. o que se 1·etirou. 

Problemas empresa
riais e tecnológicos 
vão ser abordados 
em pa lestras e de-

bates 
mii"a FJkíf.ltfiW"am~t8§~ª· cte8G~fet;; 
com vista ao esclarecimento de 
problemas empresariais e tecno
lógicos. O cunho acentuada
mente prático do certame fica 
reforçado através dos cursos de 
forma ção, promovidos pela 
COPRAI (Comissão de P rodutL 
vidade da Associação I ndustrial 
Pol"tuguesa), os. quais, sob o tí
t ulo de «qrgan1zação e G estão 
da I ndústria de Artes G ráficas)) 
se efectivarão de amanhã ao 
dia 6. Outras manifestações. dL 
rígidas à. análise de problemas 
especiais, estão já ~rograrnadas 
segundo o calendáno seguinte: 

D ia 4, às 18 e 30 horas - Co
lóquio subordinado ao terna «Pa. 
pêis de Impressão com T rata
mento d~ Supe1:ficie», pelo sr. 
Luís Cap1I1as; dia 5, às 18 ho
ras - conferências. seguidas de 
debate. sobre: ((Algumas Carac
terísticas das Tintas «Offset)) e 
o seu Aspecto Tecnológico con_ 
traditório)). pelo sr. eng. Luís 
de Oliveira Leitão; e «como 
Foi Definida a Gama Eu ropeia 
ele Cores Primárias)), pelo sr. 
eng, Edouard Edelmann: dia 
7, às 21 e 30 horas - Palestra, 
segui<:Ia de debate, sob o tema 
((0 Livro no Mundo em Trans
formação)). pelo sr. F rancisco 
Lyon de castro; dia 9 .. às 21 e 30 
horas - Sessão. com debate, 
subordinada ao tema «Proble
mas Comuns a T radutores e 
Editores»: dia 10, às ~1 e 30 ho
ras - Palestra, seguida de de
bate. sobre «Evolução Tecnoló
gica das .'\rtes G ráficas no Mer
cado Mundial)), pelo sr. eng. 
Hêlder Rosa: dia 11. às 21 e 30 
horas - Palestra, seguid a. de 
debate. sobre «Experiência Por. 
tuguesa e Estrangeira de Asso
ciações de I ndustriais pa ra Ex
portação». pela sr ... dr.ª Isaura 
Simões: dia 12, às 21 e 30 ho
ras - Sessão. com deba te. subo.r_ 
dinada ao tema: 1<Relações en
tre o Autor, o Editor e o Pú
blico>i. 

(C o ntinuado da p.ág. anterior) 

tiado se se~ a sua pró
pria impossibilidade de fug ir ctue 
acabou por sofrer um a ta que 
('a nlíaco fata l. 

F'inalmentc, em POIARE S 
(Rf:GUA ). idên ti ca c ri se pros-

NÃÔ11i111GR'.11~}VE11Õ111ES1T1Ã DO 

00 JOVEM 'DE FARO, QUE 
SA'L TOU DE UM PRIM EI · 

RO ANDAIR 
!FARO - No hosp1L6! da Mio,e

ricórdia deste. cidade. continua 
Internado António Jos:é da Silva 

gi~1!le~de d§. farÍg1~;;1e~l~e~rkf.t 
neM e m,;,rador na Rua de S. Se
bastião, 7. 1.0. que saltou de- um<11 
it"'ii18er'!~oêf~gêH~1\:!~bª d8e ~~:.: 
ta..feira. tendo sotrido vários fe
rimentos. cerno oportuna,nente 
noticiámos,. Conflrma-.ee, no en
~~~;: que o eeu est-11.do não é 

Per ou tro lado, o forte tempe
rai que ontem se 1ez sentir no 
AJ:garve veio comp!etar, em mui
tos ponto!!'. a e cção do süm o, 
ab'.'lndo n•ove,e :1'E-Udas em ed!Ci· 
cios já. da.ni!lcndo!!' pelo abalo 
Foi o caso da ha·bitacão do i,r. 
enl.!. Bento Louro. no Ln,r!lo Ma
nuel Belmarço. da fabrica de 
gelo e ainda de outre.s edifica. 
cões. cnjn dem.::illcão rol Já, por 
inc. ln!ch-::!a. 

A M.AUEIRA 
FOI POUPADA 

FUNCHAL. 1. - O desmoro
namento de uma casa desabita
da. no sítio das Tilias. na fre
guesia do Monte; fendas ligei
ras em casas de habitaçào. no 
Funchal e a queda de um cabo 
condutor de a.lta tensão. na zo
na Oeste da Madeira.. assim co
mo de dois postes de Humina
ção na ilha de Porto Santo são 
até agora as consequências co
nhecidas do sismo que na ma
drugada de quinta-feira, duran
te mais de três segundos, a balou 
o arquipélago da Madeira, ao 
mesmo tempo q ue a Península 
Ibérica e o Norte de Africa. 

Não se registaram de.sa.stres 
pessoais em todo o arqu ipélago. 
apesar da violência com que o 
sismo se fez sentir. - ( ANIJ 

Com o maú:>r interesse o almirante Am.érico Thomaz percorreu a Filgráfica acompanha· 
do de membros do Governo e do dr. Má11!o Nwes. co.mi.ssário-geral da F. I. L. 

trou o electricis t a. s r . João Gue
des Jímior, natura l de Portelo 
de Carn bres. 

O TREMOR DE TERRA 
EM ESPANHA: 
4 mortos e lO feridos 

MADRID. 1. - O tremor de 
terra sen tido ontem em Espa-

:'t!~:z, d~~e~::
1
·d~uj~:td:tr~! 

mortos - três em Sevilha e um 
em ,Badajoz - foram vítimas 
indirec tas d os s is m o: eram doen-

t~o':~~aoc;sro~:aºli ;:1~5!~;:1': 
-U''.t'.J 

INUNDAÇÕES 
APÓS O SISMO 
EM MARROCOS 

RABAT, 1. - Depois do 
abalo de t e rr a que n a noite 
de quinta p ara sexta-feira 
sacu di u a q u ase to t al idade 
d o te r ri t ório marro qu ino, 
causando d o is m o r tos e oi t o 
re r id os e m Sale , as c huv~s 
torre n ciais e m todo o pa is 
a m eaça m fazer m a is v iti m as, 

Com efe ito, e n grossados 
pe las c huvas, vár,ios c u rsos 
de água inun daram on.t em 
vã r ias c idades e a ldeias. Na 
região d e Do ukk a la, 120 q u i. 
ló m etros ao su l d e Casablan
ca, campos c ultivad os foram 
prej u di cados 1>or desabam en . 
tos e despre n d ime ntos de 
ter ras. T rês a ld e ias f icaram 
s ubm e rsas. E m Sale, o rio 
Bouregreg, que t a m bém 
11 assa ,por R abat, tez r ui r u m 
edificio, c uj os locat ãrios t i· 
nham si d o evac u a d os . Em 
K e nit ra, a lg um as est radas 
to r a m co rtadas e hã 100 000 
hec t ares de c u lt u ras d ive r
sas sob as ág u as. A 120 qui• 
lómetros a nord es t e d e Ra
bat, 39 casas fora m levadas 
pe la torre nte. Al g u mas al
d eias da região e n co ntram-se 
iso la d as. No Médio Atl as, 95 
casas estão s u b m ersas. Não 
h ã not ic ia de ví t im as e n tre 
as 200 fa m il ias evacuad as.
(F. P .) 

60 MORTOS 
num abalo de terra 
na Indonésia 

OJACAlt'l'A. 1. - O tremor 
de te.rra. n a cidade de l\tadjene. 
no domingo passado, fez 60 mor
tos - anuncia. o M inis tério dos 
Assuntos Socia is. A cidade fica 
no centro das Celebcs. O abalo 
tehir ico fo i precedido de es t ron
dos , co mo de um canhone io. e 
))rovoco u escorrcgamcnt0s im
porlantes de terra s. Formou-se 
um g-rande mar, q ue destru iu 
todas a s barracas dos pescado
res nas praias de l\fadjenc. -
(F. P .) 

BASQU ETEBOL 
Nos pavi lhõe.":t de. Ajuda ILis

OCo.l, Acactêmico (Porto), Barrei
ro e Cclmbra, proi;eegui11. on_tem, 
à noite, o Oampecnato Nac1•;;nal 
dl'l. I Oivi.E1ão (fase Met,ropo!lta
na l. cem o.s Jo~o,;, J.·efe-renLes à 
13.a Jornada, tendo-.1e regi&t.ado 
os ~gulnte.s resultadG.s: 

tN'ACIONAL, 65-F. C. DO POR
TO, 4,7 - Al'bitros: AntÓI"!-iO Be.p
tisoo. (Ooimbra) e Flra.nc1sco S11-
Vtl (!Lisboa) . 

Nacional - Ence.irnaçiio, Beto 
(10) , A:f.i:edo (8), Roiérlo: (26 ) , 
Leite (2 1, Pombo (14), Le.vin (l), 
Sérgio, M. Silva- e· Na.'fCimento (4). 

F. C. do Porto- BarrOEo 00), 
Marreiro" (6), Ilid to t9l, 0 11 
;1~\ll.àr~~par t2), A.ieunciw (6) 

Ao interv-e.lo; 36-28. 
BENFLCA, S,I-M,ARINHEN6E 60 

-Ar'bltros : João OA.rdooo e Sera
fim Clive-ira (Por to). 

Benfica - coelho (30), J úlio 
Ce.moos (8), José Al.berto (13). 
Simões (2Q), G!enn (_6) Abel, 
Arouca. Remes (2) e GollçaJves. 

MarinJum.se-Mo.irques (9). Es
teve.y (14), Avelin•o (117), F \Jl pe 
~~· Neleon (6) , Pavel (5) e- Me-n-

Ao intervalo: 39-31!. 
Outros- resultados: 

Va8CO da Game-Sporting . 
Académico-e. U. F ...... . 
Ba.nelre nse-B. P. 1\L . 

li DIV IS ÃO 
zona Norte; Naval-SP Figuei

rense, 53-47: Gaia-Pluvi11l, 33-53; 
lllie.bum-Ace.démlco. 28-52: Es
gueira-e . D. U. P .. 46-59: Stmgo.
lhos-Sanjoanense. 47-35 e Leço.-G. 
Figueirense. 44-59. 

Zona Sul: c. Pe.scaclo1·es-C. Que. 
bradense. 38-30: Ateneu-F'arense, 
47-50 e V. Setúbal-Os Olhílnenses, 52-43. 

B I LHAR 
Na As.."!Ceieção LIHbonen.se dcs 

Amadores de Bilhar disputou~ 
o encontro Sportlng-Beu!ica, a 
contar paTa, o Campeonato de 
Lisboa. 8"! T rês Tabelas, per equi
pas. O Sportit_1g venceu per. 8-6, 
tendo-se verif1cado O!! segmntes 
iremil·oo.d-0s ,uarcle.is: MárJo RibeL 

~i-4JiB1Ji~~m!1a~:~~nt(Bf~J
8JJ~ 

llo Barbedo (Sp.) , 50-31; J cão 
Bu 0 ca. (Sp.)-Vitor Hugi.'.) (Bf._), 

~~~~se ct}~~10
v-t~i1!~t{~~i~~~ 

}i~à~~~~t~~f· Ã~e~i~~!'. ~:· f~~= 
dora. 8. 

ESGRIMA 
A Federação de &.grima._ levou 

a efeito uma prova femlnme. de 
florete, que teve lugar no Clube 
Shell. Apenas compareceram qua
tro atiradoras daquele clube, que, 
mesmo assim, travarnm boa luta 
entre si , €a ir.do vencedore. Isabel 
Mota Peixoto. 

ga~
0
o g:1;.;~~01~=~1

~~
01

2.•te~te~~= 
ria de florete. fio qual concorre
ril.m tambem, atiradores de 3.• 
categorin 

Participara m 14. esgrimistes, cm 
representaçã.o do Clube S h e 11. 
c.n. U.L .. Centro de &ggrtma da 
M. P .. Grémio Llterárlo e Ateneu 
Come rciai. 

CJa,ssificação final: 1.0. Ta.veres 
Cabral (CDUL), 5 v. 2 d. 1-0: 
2.0. Duro t.la Costa. (M. P.). 5 v. 
2 d. 0-1: 3.o, J orge Paiva e Pona. 
(O. Sllelt) 4 V. 3 d . 20 t . r. 

GINÁSTICA 
No g!nâ.<!lo cio Liceu Pedro Nu

nes a Federação de G inást.lca le
vou a €fello os Oampeonati:ii:, 
Nacionais Femininos de 4.a cate-. 
gOrla. nos qual.!! participaram 15 
glna!'tas, em repreEente.ção do 
Lisboa Ginásio {3) , Lobito SPQr~ 
Clulle (6), Benfica (3). Ginásio 
Clube Pci·tuguês (2) e Acftdém lca 
de OO!mbra (1) 

cr~
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36,05 pantcs: 2.~. Afaria João R i-

~;~fa <if~1:iliih~5
·º~~c;(/ém~~) 

:H.90. 

JARDIM ZOOLÓGICO 
O M AI S BELO DA EUROPA 

O SEU NOVO HóSPEDE : O PEQUENO RINOCERONTE, 
NASCIDO NO JARDIM 

TODAS AS MAIS ATRACÇÕES... E NÃO SÃO POUCAS 

ié~·1t~i~e~~~~~l~.s~uropa para umã 
Os brosllelros, chegados ontem 

r:*l~~:s~:li~:!or:t~~r11~~td:~ 
~!tf~~~~'â/1ai·c1e1mdo grande su· 

t}Bf ::gf,f lijti~~i~.Ã1 
'fUO m. livres. Jemfntnos - 1 A 

Eliete !\·lota (Flomen go). 5 m · ~ 
]l.l s; 2.a, Ana Patacas (Algés) 
6mel;j·.6.s. ' 

200 1n. lii,rcs - l .", Outro Ma
chado {Flamengo), 2 m e 06_5 :s; 
2.". Alfredo Machtl.do (Flamengo), 
2 m e 07,6 .s: 3.o, Robert Oavie.i 
(Fle.mengo), 2 me 09.5 s; 4.o, R!
cttrdo Da vles (Flamengo), 2 m e 
14.l s: 5.o, Bessone Alves (Algés), 
2 me 19,4 s. 

200 1n. co.ftas, /1nntninos - 1 .", 
Marta. Ma.thl11s {Fle.tnengo), 2 m 
e 51.7 s; 2.•. Cristina PataCfts (AI
S~§), 2 m e 57,9 s; 3.a. Helena 
Gomes (Algé6), 3 me 18.8 s. 

100 _m. mariposa, femininos -
1.11.. Eliete Mota (F lamengo). I m 
e 14.9 s : 2.s, Lsftura Martin;; (Al
gés). 1 ru e 35.9 s. 

400 m . Estilos, masculinos -
1.0 • Alfredo Mach ado (Flam engo), 
5 m e 34,7 s: 2.0, Bessone Alves 
(Algés). 5 me 53.4 s: 3.o. J oaq uim 
Alves (Algés). 6 me 02,l s. 

200 m . bn,cos , fe1nininos -
1.~. 1\farta Ma th iss (F!emengo), 
3me OI.4. s: 3.•. Gmça 1\fata (Al
gés). 3 m e 04.9 s. (l"ecorde de 
Juniores). 

100 m.. mariposa, masculinos -
Entre ne.clo.dores do Flamengo: 
1.". Lim a lli'eto, 1 m e 01 ,9 s; 2.º, 
Robert Sá, 1 m e 02,9 s 

100 m. liVres, masculinos - En
tre nadadores do Fle.mengo: 1.". 
Robe1·t Davies. 57.4 s: 2.". Robert 
Sâ. 57,5 s: 3.o, Flávio Mache.do, 
57.6 s: 4.o. R icardo Davles. 58,4 s. 

TÉNIS DE MESA 
Na @a~a do G . Dramático Os 

Com'baten te@ , disputOU-1.!e (l dl
nalis&i mn, do Campeonato de Lis
boa da II DI vido, entre a Socie
dade Rodrigues C<lrdel t10 e o 
Grupo De.!!'pcrtlvo Li~â~. que 
havlRm chegado ao finftJ da 
competição com o mesmo núme
ro de pon tes. Li~á.a. venceu cem 
lntelra justiça. I>Or s--2. pe,Jo que 
ascende à. dlvisã,;> rrinclpal. 

VOLEIBOL 
C.;impeonato Nacional de Ju

n iores : F ranci.;co de HoJanda
-Extern.at;o de Mosoovlde. 0-3, e 
Vit.ôrla de Guimarãe~l&b<:e GL 
llá-'iO, 0-3 

Campecna.to de Li.<!boa de Se-

g_i~r:ªC. g._ 8: L~\!a;~ff cea~{J~J:1: 

flll/lllllHIIIIIIUIJIIIIUll/lllllllllllllllllllllllltlll llllll 

Tratamento brutal 
nas cadeias dos E. U. A. 

WASHINGTON, 1. - O sena,. 
dor Thomas Dodd declarou q ue 
os reclusos juvenis «são muitas 
vezes espancados. brutalizados, 
explorados e até mesmo mortoS)) 
n a pr1~0. 

«Menos de cinco por cento dos 
empregados das prisões e casas 
de correcção pa ra jovens rece
bem treino profissional. e os 
seus ordenados são inferiores 
aos de muitos guardas dos jar
d ins zoológicos» - declara D odd, 
no seu relatório. 

O senador a firma, ainda. que 
a sua subcomissão senatorial 
da delinquência juvenil «vai dar 
conhecimento ao público das 
verdadeiras condições em q ue 
se cumprem as penas nesta so
ciedade civilizada».-(.4.N/) 

das, foi co lh ido 
por um autom ó· 
v e 1, conduz ido 
ne lo sr. António 
Júlio Soar-es de 
Albe rga ria Sníno. 
la Barreto , mo· 
rador no lnlllU· 
se 1. lote4. 1.11 • 

esn.". à E~trada 
do Ca lhariz de 
Benfica, o ue se 
dirig ia1>aracasa . 
No asfa lto ficou 
o corpo do José 
Manuel, com a 
cabeça nràtica
mente decepada, 
oedacos de vidro 

J osé Manuel da garrafa., o vi-
da Rocha ~ohmo O ~~si~~!d~ 

um oacote de aoúca r desfeito, 
último gesto de ternura r>ara os 
filhos. No loca l coms,areceu o 
de leudo de Saude e a P. J ,, te n
do o corno sido removido para o 
Instituto de Med icina Legal. 

O serralheiro d6iXa órfãs três 
criancas: Armando Perei ra . de 
5 anos: Maria Lui sa, de 3, e Vi tor 
Manuel , de '2, e viúva a sr.a o. 
Maria do Carmo Pereira Rodri
gues Rocha , oue, ao ter conheci
mento da morte do marido, foi 
a.cometid a de forte comoção , uelo 
nue teve de se r internada no 
Hosoital de Santa Maria. 

Ao casal, hâ cerca de um mê s, 
havia morrido uma filhinha de 
t r i!s n 

O J o único sus-
tento ainda de um 
cunh Perei ra Ro· 
drigues. CIUC é doente J)ul monar. 
IIIUIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIUIUIIIIIIIIII 

MORREU A JOVEM 
FERIDA HÁ DIAS 

,NUM DESASTRE 
EM ERMESINDE 

PORTO - No passa.do dia 18 
de Fevereiro, cerca. das 22 horas, 
no luga.r de Santa. Rita, Estrad'l. 
da Formiga.. em Ermesinde. um 
automóvel que se dirigia paro. o 
Alto de Valongo . conduzido pe:o 
seu proprietário. sr. Carlos A!
berto Ferreira. Pires, estudante, 
morador na. Rua •19. 402, em Es
pinho, o qual se !azia. acompa
nhnr da estudante Maria Infante 
da Câmare, natural de Benavente , 
onde ,residia, e que nests. cldn.de 
frequentava um curso de enfer· 
magem, devido a uma rajada de 
vento ciclónico. que na. ocasião 
se fez sentir, foi embater com 
uma. árvore de grande porte. cal
da na estrada., também em conse
quén cla. do vempora.l. 

Do acidente resultou que ta.P.
to o condutor como a ncom_p$
nhante fos:sem proJectados con
tra. o pára- brisas, que ficou 
totalmente estUhacado, ficando 
os do!s Jovens presos na e.málga
~a de f.erros torcidos a que se 
vrn reduzido o veiculo 

Depois de -retirados da. critlcn 
slttiacão em que se encontravam, 
os dois feridos foram transport..l
dos para o Hospital de S. João, 
onde ficaram internados. 

A; lguns dias depois. por ter ex
perimentado a1g1.1m9.s melhoras. o 
condutor do automóvel foi t.rans. 
ferido para. a. Ordem de S. Fran
cisco. onde atnd-a se encontra. 

Quanto à estudante Maria In
fante da Câmara. qu e contava 

;~rt~~ le~ e~~lo 1~te;~l~~i n~e; 
Serviços de Patologia Cirúrgica. 
do HC?spltal de S. J oão. fol. de
vido a gravidade do seu estado, 
transrerl(la paro. o Servlco de Rea
nimação, onde hoje velo a falecer. 

• 

«AD SERVIÇO 
DA E'XPOBTAÇÃO» 
- COLÓQUIO E EXPOSIÇÃO -

O FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO leva a efeito nas 
insta lações da Fe ira Internac ional de Lisboa,· de 21 a 30 de Abr il 
próx imo um Colóquio onde se farão ouvir os presidentes dos Orga
n ismos de Coordenação Económica , os delegados do Fundo no es 
trangeiro, economistas e demais entidades ligadas à exportação, todos 
eles expondo os problemas que se lhes deparam no exercício das 
suas funções e as soluções que ;>ara eh~s propõem, ou ideias gené
ricas acerca do modo de increme11tar a saída dos produte>s nacionais. 

POSTERIORMENTE À APR ESENTAÇÃO DAS COMUN ICAÇÕES 
SEGU IR-SE-Á O DEBATE DOS ASSUNTOS EXPOSTOS, A QUE TE
RÃO ACESSO TODOS OS EXPORTADORES INSCRITOS. 

Simultâneamente e no mesmo local ~st ará patente ao públ ico 
uma exposição de produtos da 1avouta e por isso subordinada ao 
/ema «A EXPORTAÇÃO AO SERVJÇO DA AGRICULTURA», 


